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Capítulo 1


			Os meninos estavam exaustos. Essa era a melhor palavra para definir os sete amigos, que agora estavam sentados em uma mesa da lanchonete. Naquele dia, eles estavam no parque de diversões que tinha aberto naquele dia em sua cidade. Embu era boa, mas, às vezes, um pouco parada. Então, na primeira oportunidade de diversão, os amigos estavam lá. Já sem voz, de tanto gritarem.


			Tomás olha ao redor assim que termina de comer e respira fundo, ele até tentava acompanhar o ritmo que seus amigos tinham, mas ele não era capaz, e agora, depois de cinco horas naquele parque, tudo o que ele queria era sua cama e um banho quente. Sentia todo o seu corpo protestar e implorar por algum descanso, só que ele sabia que, se dependesse dos outros, não iria embora tão cedo. Ainda estava para acontecer a noite do terror, como eles estavam chamando, onde soltariam pessoas fantasiadas para assustar quem estava lá.


			Tomás, particularmente, não gostava daquelas coisas; nada que remetesse ao terror. Não que fosse medroso, mas preferia manter as batidas do seu coração em um compasso tranquilo, e para um dia só, ele já tinha passado por muitas coisas. Naquele momento, ele observava seus dois amigos mais novos, João Pedro e Noah, que dividiam uma batata frita.


			Os dois eram os mais animados, tinham só dezesseis anos e era a primeira vez que iam a um parque de diversões; não que os outros já tenham ido outras vezes, mas era bonito ver a animação deles, principalmente agora que a noite estava chegando e o lugar já começava a ficar com um ar mais sombrio.


			— Saindo daqui, vamos dar um tempo para essa comida abaixar. ‒ era Joaquim falando, o mais velho do grupo, logo, o mais responsável. Pelo menos era o que se esperava dele. ‒ E aí podemos ir em outras atrações.


			— Não! ‒ João Pedro praticamente grita e assusta Noah, que estava concentrado em sua batata. ‒ Eu não quero perder nenhum minuto aqui.


			— Não seja assim, JP. ‒ Joaquim fala e junta as sobrancelhas. ‒ Você prefere passar mal e perder todo o resto da diversão?


			Com aquele argumento, João Pedro volta a comer sua batata. Os amigos se conheceram na escola, tinham idades próximas. Pietro, Joaquim, Vitor e Tomás tinham dezessete anos. Noah, Jonatan e João Pedro tinham dezesseis, estudavam em salas separadas por conta das séries diferentes, mas tinham, de alguma, forma criado uma amizade anos atrás e levam até hoje. Para eles, o grupo estava perfeito daquela forma. Não precisavam de mais ninguém, eram adolescentes caminhando para o último ano da escola – no caso dos mais velhos.


			Tomás mexia no seu refrigerante com o canudo enquanto assistia o gelo derreter. Ele já estava satisfeito, então só ficaria ali mesmo pensando em um jeito de se livrar daquela noite de terror que todos estavam animados para participar.


			— Ei. ‒ Tomás conhecia aquela voz grossa; era Noah, seu melhor amigo. ‒ Está cansado? Quer que eu vá para casa com você?


			— Não, quero ficar aqui e me divertir com vocês.


			Não era totalmente mentira, mas também não era uma verdade absoluta. Noah apenas acena com a cabeça e volta a comer sua batata. Seus cabelos pretos e um pouco compridos caiam por seus olhos, mas ele não se importava com isso. Sabia que estava na hora de cortar, mas não o fazia porque estava se achando tão lindo daquele jeito. Gostava de atrair alguns olhares para si e chamar a atenção por conta de sua beleza. Ele sabia que era bonito, então só aproveitava a situação.


			Jonatan e João Pedro estavam presos em seu próprio mundo. Aqueles dois, quando se juntavam, pareciam viver dentro de uma bolha; não tinham mais vontade de sair dali, e ninguém conseguia tirá-los daquele transe. Vitor até brincava que os dois iriam acabar se casando, mas João Pedro era tímido demais para tentar qualquer coisa que fosse, mesmo que Jonatan já tivesse praticamente gritado alguns meses atrás para João beijá-lo. Foi engraçado. Pietro, Joaquim e Vitor conversavam entre si, e queriam adivinhar quais tipos de monstros apareceriam naquela noite. Era a primeira vez dos sete em uma noite do terror. Quase todos ali estavam ansiosos e dava para perceber isso.


			— Já ficamos aqui tempo demais, vocês não acham? ‒ era João Pedro com aquele jeito hiperativo dele. ‒ Podemos ir, daqui a pouco as filas voltam a ficar gigantes.


			Precisava de muito pique para acompanhar a hiperatividade dele. Os amigos até tentavam, mas João Pedro tinha um jeito único, e a pessoa que conseguia acompanhá-lo era Jonatan, que pulou da cadeira e puxou a mão de João Pedro. Se os amigos não iam, então ele iria se divertir, e, de quebra, levaria João Pedro e Noah.


			Os mais velhos assistem aquela cena enquanto Joaquim suspira de forma pesada. Quando tinha se tornado pai de três crianças aos dezessete anos, mesmo? Não se lembrava de ter assinado um termo, mas ele era o mais responsável daquele grupo, então, sem dizer mais nada, saiu atrás dos três, que já andavam animados pela multidão, procurando algum brinquedo de virasse de ponta-cabeça e tivesse a fila de espera pequena. Acabam indo para o Kamikaze.


			Os quatros se sentam nos primeiros bancos e Noah sente o estômago embrulhar. Ele era corajoso, mas tinha acabado de comer um lanche maior do que ele esperava. Se vomitasse, colocaria a culpa inteiramente em Jonatan e exigiria cuidados. Joaquim estava ao lado do amigo e respirava pela boca, tentando controlar as batidas do coração.


			Jonatan e João Pedro estavam nas duas primeiras cadeiras, onde daria para ver perfeitamente o chão assim que o brinquedo atingisse o ápice. Acha que se importavam? Na verdade, estavam longe disso, só queriam mesmo que o brinquedo começasse logo.


			Jonatan passa a mão pelos cabelos pretos, tentando tirar a franja dos olhos e olha para João Pedro, que tinha aqueles olhos que lembravam duas jabuticabas arregaladas. Dava para notar que ele estava ansioso e tentando controlar suas crises. Jonatan segura sua mão e vê o corpo do amigo relaxar com o aperto. 


			Assim que o brinquedo começa a se mexer, o cabelo castanho claro de João Pedro já apontava para todos os lados, todo bagunçado. Jonatan não ficava para trás, as roupas acompanhavam o vento e sentia frio. Aquela noite seria gelada, e nenhum dos meninos havia levado blusa.


			Os gritos começam a ecoar e aumentavam cada vez que o brinquedo ia mais alto e mais rápido. Alguns seguravam com força a trava de segurança e outros tentavam não desmaiar, já João Pedro, ele tinha as mãos soltas, sem se importar de segurar alguma coisa, sabia que nada iria acontecer consigo. Estava seguro.


			Saindo do brinquedo, caminham tranquilamente pelas pessoas já procurando o próximo. Noah estava concentrado apenas em não vomitar. Onde estava com a cabeça quando topou aquilo? Tinha que ter ficado na mesa com seus outros amigos. João Pedro acaba escolhendo um brinquedo chamado Chapéu Mexicano e Noah prefere ficar do lado de fora, sentado em um banco, esperando pelos amigos.


			Assim que encontra um banco para se sentar, ele vê os meninos indo para a fila animados. Queria ter aquele pique, mas o que mais queria agora era ir para a casa. Quando chamou Tomás, foi justamente para irem


			Dormir; ele sabia que o melhor amigo também não aguentava toda aquela agitação e, com certeza, estava contando as horas para ir embora.


			Noah está distraído mexendo em seu celular, a fila do brinquedo anda devagar e os amigos ainda estão praticamente no mesmo lugar. Ele tira algumas fotos e posta no Instagram como story, precisava guardar aquele dia perfeito. Noah não vê a pessoa se aproximando, quando olha para o lado e sente seu coração parar por dois segundos.


			Sentado ali, estava uma pessoa completamente branca, com os olhos redondos, parecendo até olho falso de boneca, não tinha nariz e a boca era, sem dúvida nenhuma, a coisa mais sinistra que o garoto já tinha visto. Era um corte escroto de fora a fora em seu rosto, com seus lábios ensanguentados e os dentes tortos.


			Noah joga a cabeça para trás e finge um desmaio, sabia que já estava na hora das atrações começarem, mas não estava, de fato, preparado. Ouve uma risada baixa e logo aquele bicho horroroso sai do seu lado, decido a assustar mais pessoas.


			Agora mesmo, o que o adolescente mais queria era, pegar Tomás e ir embora, não estava disposto a levar susto, não mais! Um só já tinha acabado com sua noite perfeita.


			Tinha plena certeza de que iria sonhar com aquela criatura horrível que ficou sentada ao seu lado por poucos segundos, tempo suficiente para arrancar seu ar.


			Nesse momento, os gritos dos brinquedos se misturam com os gritos assustados das pessoas dentro do parque, que corriam das criaturas estranhas. Tentando se distrair, Noah ergue o olhar e vê seus amigos subindo no brinquedo. Em poucos minutos, as cadeiras já estavam no ar, rodando de forma rápida, enquanto rapaz sente o estômago embrulhar. Como aqueles garotos conseguem aguentar?


			Estavam naquele parque desde o começo da tarde e ainda tinham pique para ir em muitos outros brinquedos, mesmo que fossem repetidos. Noah queria ter aquele pique todo.


			— Oi, voltei. ‒ Tomás sussurra e deita a cabeça no ombro do amigo.


			— Oi! Pensei que você tivesse fugido. ‒ Noah usava o mesmo tom baixo.


			Ele precisava ser sincero consigo mesmo. Reconheceria a voz baixa Tomás mesmo que ele estivesse a três quilômetros de distância, e isso tinha um motivo: os dois moravam juntos. Dividiam o mesmo quarto e precisavam conversar baixo depois de um certo horário para não acordar o resto da casa.


			— É minha maior vontade no momento, mas não posso te deixar aqui sozinho.


			Os dois dão uma risada baixa e Noah aponta para o brinquedo explicando que os três estavam lá, gritando desesperados.


			— Onde estão Pietro e Vitor?


			— Eu me perdi deles, primeiro do Pietro e depois do Vitor.


			Tomás dá de ombros e senta direito no banco. Se ficasse deitado por muito tempo ali, acabaria dormindo.


			— Aí sai para procurar você.


			— Sempre tão fofo e atencioso. ‒ Era irônico e Tomás sabia disso, por isso acabou nem respondendo o amigo.


			Os dois ouvem uma gritaria e olham onde Jonatan e João Pedro apoiavam um Joaquim meio verde. Assim que eles chegam no banco, Noah se levanta para dar lugar para o mais velho sentar e tentar recuperar um pouco o ar.


			Tomás faz uma cara de nojo assim que vê o jantar de Joaquim sendo colocado para fora e vira o rosto. Ele era sensível a duas coisas: vômito e sangue. Não queria dar trabalho. Os amigos, já sabendo disso, ajudam Joaquim e o carregam para longe, enquanto tentavam controlar a risada e Noah filmava tudo.


			Tomás ia logo atrás, olhando para todos os lados para ver se encontravam Pietro e Vitor. Precisavam ir na casa dos gritos antes de irem embora, tinham esperado até aquele horário justamente para aquela atração. Joaquim fazia alguns barulhos estranhos e segurava as pernas próximo ao rosto. Tinha acabado com toda diversão.


			Vitor e Pietro chegam juntos e rindo de alguma coisa. Os sete estavam finalmente reunidos e agora debatiam sobre ir à casa dos gritos ou esperar um pouco mais. Noah, Jonatan, João Pedro e Vitor eram a favor de ir, Pietro, Tomás e Joaquim queriam esperar um pouco mais por conta da fila, só que grupo era democrático.


			— Se vamos esperar de qualquer forma, já é melhor esperar na fila. ‒ Jonatan falava como se aquilo fosse óbvio.


			Por fim acabam indo para a fila e ali Noah conta para os amigos o susto que levou e a vontade de se esconder embaixo do banco e o medo que estava de sonhar com aqueles olhos e aqueles dentes escrotos. Todos dão risada e até o garoto ri, o susto já tinha passado.


			— Eu durmo com você para não ficar com medo ‒ Tomás fala e aperta a mão do mais novo, que sorri de lado.


			— Vocês dois me dão nojo. ‒ Era Vitor falando. ‒ Por que não assumem logo esse namoro?


			Noah olha para Tomás e depois para os amigos, balançando a cabeça. Odiava quando os amigos falavam daquele jeito. Jonatan e João Pedro eram piores e nem todo mundo enchia o saco, agora só porque ele e Tomás eram um pouco carinhosos vinha todo aquele julgamento.


			— Se algum dia tiver algo para assumir, vocês serão os primeiros a saber. ‒ Foi Tomás que respondeu e deu um soco em Vitor. Ele sabia como Noah odiava aquelas coisas.


			E ele também odiava, porque, em seu pensamento ele era assim com todos do grupo, claro que com Noah era um pouco mais cuidadoso porque moravam juntos e já tinham uma rotina, não existia motivo para todo aquele alarde.


			Finalmente, a vez dos sete chegou, e agora eles caminhavam para dentro da casa. O ar estava gelado e tinha uma fumaça no chão. Eles caminhavam perto um do outro. Jonatan estava agarrado a Pietro, porque, em sua mente, era grande e poderia protegê-lo. Noah estava agarrado a João Pedro, já Tomás, Vitor e Joaquim andavam um pouco mais para trás. Se fosse para levar susto, que fossem os quatro primeiro.


			Ali dentro parecia um hospital abandonado, as paredes eram apertadas e tinham quadros pendurados, algumas coisas caídas no chão. Estava tudo escuro, e o lugar era iluminado por luzes vermelhas. Se ouvia um barulho de metal.


			Eles queriam acreditar que aquilo era só de mentira e logo estariam ao lado de fora, mas então os gritos começaram a aumentar ali dentro conforme eles iam andando, batidas fortes nas paredes e gritos de socorro.


			— Vocês!


			Os sete olham para o lado e gritam correndo para a parede oposta. Ali tinha um médico escroto. Estava vestido com um sobretudo preto e no lugar do rosto tinha uma máscara de metal, com os olhos cobertos com vidro e no lugar da boca ficava um respirador que emitia um barulho grotesco.


			— Venham comigo.


			Os garotos ficam parados e o médico avança em Jonatan, que grita ao sentir o seu braço sendo puxado.


			— Eu falei para vocês virem comigo.


			Aquilo estava real demais para os amigos. Caminham seguindo o médico, que arrastava um Jonatan completamente assustado e que desejava gritar e se soltar, mas não arriscava se mexer, a não ser andar.


			Eles entram em uma sala escura, onde há somente uma maca no centro e uma mesa cheia de aparelhos utilizados por médicos. Eles estavam prontos para virar as costas, mas o médico não parecia disposto a soltar Jonatan. Ele ria e o som que saia daquela máscara era assustador.


			Pietro sente uma mão gelada em seu ombro e fecha os olhos com força. Onde estava com a cabeça quando decidiu encarar aquela brincadeira? Ele odiava levar sustos. Queria sair correndo, mas não podia deixar Jonatan ali. Com um pouco de coragem, ele dá alguns passos à frente e ouve Joaquim sussurrar para ele ficar parado. Ao olhar para o lado, ele vê o motivo: todos estavam com pessoas atrás de si, segurando seus ombros.


			Eles só queriam que aquilo acabasse o quanto antes. Queriam ir para casa. Os gritos de “Socorro!”, “Não, por favor, não faça isso!” ecoavam por aquela sala e todos ali riam, menos os amigos, que estavam congelados no mesmo lugar.


			— Vocês têm três segundos para sair por essa porta. ‒ O médico aponta com o que devia ser sua mão, mas na verdade tinha uma faca. – Mas seu amiguinho aqui fica ‒ ele balança Jonatan, que começa a chorar.


			— Eu não vou embora sem ele! ‒ João Pedro grita e tenta avançar, mas é segurado pela paciente atrás de si.


			Ele queria dar um soco naquele imbecil que o segurava. Ir embora sem Jonatan? Mesmo que ele estivesse fora de suas condições mentais boas, nunca faria isso. Era o Jonatan, porra! Não podia simplesmente virar as coisas e ir embora, como se não fosse nada.


			— Vejo que temos um corajoso aqui. ‒ a voz daquele médico arrepiava todos na sala. ‒ O que você me dará em troca?


			— Eu não vou te dar nada, só devolve meu amigo.


			Quando eles entraram naquele lugar, sabiam que era algo de mentira, mas, agora, com Jonatan chorando, aqueles gritos incessantes, aquela voz e tudo ao redor os deixavam assustados, e eles queriam ir embora. Não parecia encenado, parecia real demais para os amigos. Em um ato desesperado, Noah se solta e corre até Jonatan o puxando. Os outros amigos o imitiam e logo estavam correndo porta a fora.


			Não queriam mais terminar aquela atração, não queriam ficar dentro daquele lugar nenhum minuto a mais. Assim que chegam do lado de fora, eles respiram fundo e tocam seus corpos para constatar se estava tudo bem; suspiravam aliviados ao verem que o sangue que tinha em seus corpos era falso.


			— Eu nunca mais vou escutar vocês! Como eu odeio cada um de vocês! ‒ Tomás gritava, mesmo que estivesse com o rosto baixo, tentando controlar o coração.


			— Ah, para! ‒ Era João Pedro que pulava no lugar, agora que Jonatan estava perto de si ele tinha voltado a ficar animado. ‒ Admita que foi legal.


			Tomás ergue o rosto e João Pedro se cala, não queria arriscar seu próprio pescoço, estavam todos assustados, mas não queria mais conversar, só queriam ir embora. Decidido isso, mesmo sem trocar nenhuma palavra, eles caminham para a saída do parque. Tomás sentia suas pernas tremerem e se não fosse por Noah o apoiando, podia desabar a qualquer momento.


			Estavam caminhando em silêncio pela rua escura que ficava atrás do parque, era o caminho mais rápido para a casa deles, que moravam próximos. Ninguém ousava falar nada, estavam exaustos e dando graças aos céus que amanhã seria um domingo.


			— Droga!


			A voz de Pietro chama a atenção de todos, que viram de onde veio o som. Ele estava parado, com as mãos erguidas e tinha o rosto completamente assustado, com os olhos arregalados e a boca aberta, queria falar algo, mas não conseguia. Estava em choque.


			Ali na rua estava jogado um corpo de uma garota. Os cabelos escuros estavam espalhados pelo rosto e


			a poça de sangue escorria por baixo de seu corpo. Como estava escuro, eles não conseguiam ver de onde vinha aquele líquido, mas sabiam que era sangue por conta do cheiro de ferro que subia.


			— Chama a polícia! ‒ Pietro grita, ele não queria se mexer, estava com o pé enfiado no sangue e sentia seu tênis ser encharcado. Se o susto na casa dos horrores não tinha sido o suficiente, ver um corpo sem vida, sim, era horror para acabar com uma vida.


		




		

			
Capítulo 2


			Jonatan e Noah estavam abraçados no corpo de Joaquim. Vitor, João Pedro estavam abraçados a Tomás, que mantinha os olhos fechados, no momento eles usavam as lanternas dos celulares para iluminar aquela rua e Tomás não queria arriscar olhar para frente e acabar desmaiando ali, já tinham problemas demais.


			Pietro ainda estava parado no mesmo lugar, não queria ousar se mexer e acabar estragando a cena do crime. Ele que estava no lugar errado e sentia seu estômago embrulhar cada vez que mexia o pé. O sangue já estava por todos os cantos e aqueles policiais não chegavam logo! Fazia dez minutos que tinham ligado.


			Todo o cansaço que estavam sentindo tinha passado e agora a única coisa que ficava era o medo, se eles acharam a casa dos horrores assustadora, eles não conseguiam descrever o que estavam sentindo naquele momento. Noah queria chorar, droga! Como ele queria chorar, odiava morte e pensar em pessoas mortas! Agora, ver uma pessoa morta. Assassinada. Aquela menina tinha tanta vida pela frente que foi arrancada sem dó.


			Vitor tentava a todo custo proteger João Pedro, ele estava em uma daquelas crises de hiperatividade, queria ficar se mexendo, roendo as unhas, praticamente pulava no mesmo lugar, e o mais velho não queria que seu amigo visse aquela cena, estava assustadora demais.


			A menina não devia ter mais de dezessete anos. A mesma idade deles, e agora estava ali, em um misto de sangue, cabelos longos e asfalto. Pietro tentava a todo custo não olhar, mas era impossível. Ela estava literalmente abaixo de si e agora sabia perfeitamente de onde vinha o sangue, era sua garganta cortada, um corte profundo e longo, indo praticamente de fora a fora em seu pescoço.


			Quem poderia ser sádico a tal ponto? Quem poderia tirar uma vida sem se importar com o que vinha depois? Era um assassinato e eles sabiam disso, mesmo que ela tentasse tirar a vida, não seria capaz de fazer aquilo consigo; o corte era muito preciso, tinha pegado as veias certas e Pietro odiava saber disso, odiava ver aquela veia exposta, e tudo mais exposto.


			Respira fundo assim que ouve o som da viatura e logo vê os carros. Então começa o barulho de policiais gritando, os meninos respondendo às primeiras perguntas, o choro de Noah, que finalmente se permite chorar, mas não larga Joaquim. Pietro continua no mesmo lugar enquanto era fotografado de todos os ângulos possíveis. Não queria acreditar que os policiais pensavam que eles faziam parte daquilo. Não, não mesmo. Queria sair dali e abraçar seus amigos.


			— Vamos precisar levar vocês para a delegacia, de lá vão poder ligar para seus familiares e participar do interrogatório assim que eles chegarem, por serem menores.


			Um policial fala enquanto ajuda Pietro sair daquela poça de sangue.


			Pietro entrega o sapato para o policial junto da meia. Teve de ficar descalço e perder o seu sapato novo. Aquele dia não podia terminar de uma forma pior. Primeiro, praticamente chutou um corpo, e agora perdeu seu sapato.


			Os sete já estão na delegacia esperando por seus pais. João Pedro tinha finalmente se acalmado e agora estava sentado com as mãos apoiadas na cabeça enquanto recebia carinho de Joaquim, que era o que tentava controlar aquela situação. Noah estava pendurado em Tomás, ainda chorando. Droga, tinha lembrado da morte dos próprios pais e agora não conseguia parar de chorar.


			Pietro, Jonatan e Vitor estavam um pouco mais afastados, em silêncio, tentando processar tudo o que tinha acontecido. A ficha ainda não tinha caído. De repente, o som das vozes aumenta e eles veem seus pais entrando na delegacia como se fossem furacões. Tinham vindo praticamente todos juntos para manter os ânimos calmos.


			O pai de João Pedro, Eduardo, vinha na frente e logo atrás os outros parentes. Aquela delegacia estava uma loucura e já eram dez horas da noite – hora que deveria ser mais calma. Cada parente corre para seus filhos abraçando-os com força. Não conseguiam imaginar o que aqueles garotos estavam passando; eles só tinham saído para se divertir.


			Samanta, mãe de Tomás, tinha o filho e Noah em seus braços, que agora conseguia controlar o choro. Finalmente uma figura materna tinha aparecido, ele poderia se acalmar um pouco.


			Sandra e Edson estavam abraçados a Jonatan, que tinha se afastado dos amigos para tentar contar aos pais o que tinha visto naquele dia. O rosto de sua mãe estava em choque, seu filho era uma pessoa tão boa para passar por algo assim. Nenhum daqueles garotos merecia aquilo.


			Pietro, Joaquim e Vitor estavam com suas mães, elas eram divorciadas, por isso estavam somente as mulheres ali. Era Pietro quem explicava o encontro horrível que teve e sua frustação ao perder seu tênis novo. Primeira vez que estava usando! Mas ele precisava ser sincero, estava assustado e tudo o que mais queria era o colo de sua mãe e os carinhos dela em seus cabelos.


			Eles ouvem um policial chegando e pedindo para que eles se encaminhem à sala de interrogatório – já estava preparada para receber os sete enquanto seus pais resolviam a parte burocrática.


			Entrando, os garotos sentam-se nas cadeiras dispostas na sala. Era uma coisa assustadora na visão deles. Um lugar escuro com tinham nove cadeiras: sete para os amigos e duas para os policiais que iriam interrogá-los; uma mesa quadrada de madeira no centro e uma iluminação péssima. Uma das paredes era feita de vidro, eles sabiam que estavam sendo observados por seus pais.


			— Eu sou o policial José e este ao meu lado é o Rodrigo. ‒ O policial grande falava com a voz calma. – Nós vamos fazer algumas perguntas e depois liberamos vocês, de acordo?


			Os sete garotos acenam com as cabeças e então as perguntas começam.


			— Alguém poderia me explicar o que aconteceu? ‒ José pergunta.


			— Estávamos voltando do parque, conversando e indo pela rua de trás, porque é a mais rápida para nossas casas, mesmo que escura. ‒ Joaquim começa a falar. ‒ Estávamos distraídos, conversando sobre como tinha sido o dia maravilhoso que tivemos e então ouvimos Pietro reclamar de algo. ‒ Joaquim aponta para Pietro que concorda. ‒ Quando viramos para ver o que aconteceu, ele gritou para chamar a polícia.


			— Isso. Eu não estava olhando para baixo e senti que chutei algo. ‒ Pietro começa a falar. ‒ Quando olhei, era um corpo, estava escuro, mas dava para reconhecer a silhueta de alguém deitado. Não tive tempo de sair, senti o sangue molhar meu tênis e fiquei lá até vocês chegarem.


			Rodrigo anotava tudo em seu caderno e José concorda.


			— Vocês não viram nada, nem ninguém?


			— Não ‒ Vitor responde. ‒ Eu ainda olhei para os lados para ver se tinha alguém ali. De primeira pensamos que ela tinha sido atropelada, então iluminamos e praticamente vimos sua garganta cortada fora, e ninguém na rua.


			Os policiais se olham e acenam, voltando a tomar nota. Tomás tentava manter o olhar para frente, mas vez ou outra desviava para Noah que tinha a cabeça baixa e respirava pela boca. Ele não poderia ter uma crise de ansiedade ali, não agora, não tinha nem estruturas para cuidar do amigo. Aquela noite precisava acabar, como precisava acabar logo. Ele queria ir para sua casa, tomar um banho e se deitar em sua cama, abraçando forte o corpo de Noah para cuidar dele.


			Jonatan e João Pedro estavam de mãos dadas, provavelmente para tentar manter aquela bolha deles, mas fala sério, eles estavam em uma delegacia e eram as únicas testemunhas de um assassinato! Aquela bolha havia estourado e quem sabe se voltaria! Os dois eram conectados, mas não eram idiotas.


			Joaquim tinha a mão de Vitor presa a sua; estava tão fria. Ele sabia que o amigo não gostava dessas coisas, por isso tentava protegê-lo, mesmo que naquele momento. Depois de Pietro, ele estava sendo o mais forte e o amigo estava feliz por isso.


			O interrogatório segue por mais tempo com perguntas repetidas para ver se falavam a verdade, algumas perguntas novas e eles repetem aquela história que já estavam sabendo de cor. Só queriam acabar com aquele horror.


			— Vamos iniciar uma investigação, vocês precisam estar disponíveis para a polícia de Embu cada vez que forem acionados. ‒Era Rodrigo falando. ‒ Infelizmente, vocês foram contemplados com isso. Por ora estão liberados para irem para suas casas, mas fiquem de olhos e ouvidos atentos.


			Os amigos soltam a respiração, estavam livres! Finalmente poderiam ir para suas casas, tomar um banho e tentar tirar aquela sujeira, limpar seus pensamentos, como se fosse tão fácil assim – passou o shampoo e tudo estava apagado. Eles seriam os garotos mais felizes do mundo, mas sabiam que não seria assim, não eram tontos.


			Tomás lavava seu corpo com ferocidade. Queria se limpar, mesmo que não tivesse visto como a menina estava. Noah tinha contado e ele podia imaginar, conseguia ver a cena perfeitamente e queria arrancar aquilo de si. Sua pele já estava vermelha e ele sentia todo o medo querendo aparecer naquele momento. Já eram quase três horas da manhã e ele não sentia sono algum, somente desespero. Isso.


			— Tom? ‒ era a voz de Noah que estava abafada por conta da porta. ‒ Você está bem? Está passando tempo demais aí, estou preocupado.


			Tomás é trazido de volta à realidade e desliga o chuveiro. Se seca de qualquer jeito e coloca sua roupa. Abre a porta do banheiro e se joga nos braços de Noah, que estava parado no corredor. Sente sua cintura ser abraçada e começa a chorar. Ele foi o único do grupo que não chorou, mas estava cansado.


			— Vem, vamos para cama. Vou cuidar de você.


			Tomás deixa-se ser levado por Noah para o quarto que dividiam. Era um cômodo grande, com duas camas de solteiro, um guarda-roupas que ia de fora a fora em uma parede, uma televisão conectada com cabos e mais cabos de videogame, um tapete e uma mesa de estudos, que ficava entre os vãos das camas.


			Noah se deita na cama de Tomás e faz o amigo deitar seu peito; ouve-o chorar e não impede. Tomás nunca chorava, e quando o fazia, era porque finalmente precisava colocar seus sentimentos para fora.


			Aquela noite estava sendo a pior da vida deles. Era para ter sido só um dia de diversão antes do início das provas do semestre, mas tudo tinha sido arruinado e agora eles precisavam ser fortes, agir como adultos. Eram adolescentes! Deveriam se preocupar somente com os estudos e o que fariam dali para frente, não com uma vítima de assassinato.


			— E se… ‒ Tomás respira fundo e tenta controlar o choro. ‒ E se ele vier atrás da gente? O assassino, sabe?


			— Não sei se isso é uma opção. Não tinha ninguém na cena do crime, só a gente, e ninguém viu nossos rostos.


			— Essas pessoas não brincam em serviço, Noah. ‒ A voz de Tomás estava tão baixa. – Ele vai descobrir.


			— Por favor, vamos tentar pensar em outra coisa, hm? ‒ Noah ergue o rosto de Tomás e limpa suas lágrimas.


			— Vamos precisar ser fortes e corajosos agora.


			Tomás sorri e acena. Ele tinha falado isso para Noah quando o amigo tinha perdido os pais e não tinha mais ninguém para cuidar de si, porque ele tinha somente seus pais que morreram de uma doença que não tinha cura. Os papéis tinham se invertido, agora era Noah cuidando do mais velho.


			Tomás nunca iria admitir isso em voz alta, mas gostava daquilo, de ter toda atenção de Noah em cima dele. Gostava do cuidado que ele tinha e o jeito que somente ele conseguia acalmar seu coração. Tentaria ficar calmo, precisava ficar calmo.


			— A gente ainda tem uma semana de provas pela frente e precisamos seguir de cabeça erguida. ‒ Noah sussurra e deixa um beijo nos cabelos molhados de Tomás.


			— Eu vou cuidar de você. Confia em mim.


			Os amigos estavam sentados afastados de todos. Eles sempre foram mais distantes, mas agora tentavam, a todo custo, evitar qualquer aluno da escola. Os sete estavam presos dentro do próprio mundo enquanto estudavam para as provas e, por sorte, Pietro estava lá para ajudá-los a manter a cabeça no lugar e se dedicar àquelas provas. Precisavam daquela nota, depois poderiam voltar para o terror.


			O dia já estava chegando ao final e eles estavam exaustos de tantas provas, e ainda tinha mais dois dias pela frente. Naquela tarde, eles ficariam juntos na casa de Pietro, o único que tinha um lugar próprio para estudos. Estavam se preparando para ir embora, mas estranharam ao ver o carro grande de Eduardo. Eles entram e o pai do amigo estava com uma cara assustada.


			— Precisamos ir para a delegacia, parece que aconteceu alguma coisa.


			Eles ficam em silêncio durante todo o caminho. Eduardo estava cuidando do caso, ele era um advogado muito bom, um dos mais respeitados de São Paulo. Não que os amigos precisassem de advogado, mas eles eram menores de idade e precisavam de alguém para se manter na frente de tudo aquilo.


			Entram na delegacia e vão para a sala de interrogatório novamente. Pensavam que nunca mais veriam aquele lugar, mas estavam tão enganados.


			— Olá. ‒ Era José, ele estava na frente do caso. ‒ Como vocês estão?


			Tomás junta as sobrancelhas e olha para os amigos, que tiveram quase a mesma reação. Aquele policial deveria estar brincando com eles, certo? Perguntar como estavam? Sendo que a única resposta era óbvia!


			— Estudando para as provas. ‒ Pietro responde e dá de ombros. ‒ E você, como anda? Parece que não tem dormido.


			— Muito observador. Quem sabe um dia possa fazer parte da nossa equipe.


			Pietro bufa. Ele queria ser escritor, não tinha vontade alguma de entrar para a polícia e colocar sua vida em risco. Preferia a calmaria de uma tarde tomando chá e lendo alguns livros com João Pedro.


			— Bom, eu não vou enrolar. Vou entregar um papel para vocês, peço que leiam, não gritem, não chorem, apenas leiam e depois conversaremos.


			Estilo BTK.


			Gosto de pensar nisso enquanto estou escrevendo essa carta para vocês sete que viram o lindo corpo que deixei na rua. Mas eu nunca poderia ser comparado com o incrível BTK, ele era exímio no que fazia e eu estou apenas no começo. Como podem ver, esse foi meu primeiro assassinato e não pretendo terminar por aqui, tenho mais coisas para fazer e, prestem atenção aqui, eu vi o rosto de cada um naquele dia; decorei cada pedaço de vocês, sei a cor do cabelo, nomes e tudo. Estou me preparando para ir atrás de vocês.


			Não vou dizer quem será minha primeira vítima, mas não se preocupem, vocês não viram meu rosto. E desde que eu não seja descoberto, nenhum de vocês sofrerá as consequências. Sei que não posso pedir para esses policiais pararem, é o serviço deles, mas posso garantir, eles nunca vão me descobrir.


			Queria assinar como BTK, mas não me arrisco a me comparar com ele. Assino, então, apenas como J.


			O silêncio que dominou aquela sala era desesperador. Ninguém tinha coragem de abrir a boca, olhar para o lado ou respirar mais fundo. Eles tinham olhado tudo e não tinha ninguém naquela rua, como poderiam ser vistos? E o assassino sabia quem eles eram!


			— Que porra está acontecendo aqui? ‒ Foi Tomás que teve coragem de falar primeiro. ‒ Esse bosta viu a gente e agora está nos ameaçando? – Tomás joga o papel longe.


			— Tomás, mantenha a calma. ‒ Era Joaquim, que tinha levantado e abraçava o amigo.


			— Calma? Joaquim, você está me pedindo calma? Estamos na mira de um novo serial killer! Como BTK? Ele assina como aquele louco. Só não colocou mais três letras porque daria muito na cara, e agora estamos aqui com um alvo pintado no peito.


			— Não podemos nos perder agora, Tomás. Preciso que você mantenha a cabeça no lugar! ‒Era Pietro, o que se encontrava mais tranquilo no grupo.


			— Quem esse cara pensa que é? ‒ João Pedro praticamente grita. ‒ Eu já li o livro desse BTK e ele era um gênio, sem ofensas e não levem para o pessoal, mas o que ele fez foi grande, não só um assassinato.


			— Temos que levar em conta que foi só o seu primeiro assassinato. ‒ Vitor se levanta e puxa JP para se sentar novamente. ‒ Nós podemos ser os próximos sete, aí sim ele será um serial killer.


			Todos ficam em silêncio novamente. O policial Jose não ousou se meter naquela discussão, não conseguia imaginar o que aqueles adolescentes estavam passando, eram as únicas testemunhas, e antes, o que parecia um caso de assassinato que logo se resolveria, precisariam entrar com proteção às testemunhas.


			— Vocês estudam na San Paolo Ensino Médio, certo? ‒ José pergunta enquanto olha os papeis a sua frente.


			— Isso. ‒ Pietro responde.


			— Certo. Podem chamar o homem que veio com vocês?


			João Pedro sai e corre para chamar seu pai, que entra nasala e senta-se na cadeira disponível que tinha ali.


			— O senhor já está ciente do tudo o que aconteceu e da carta que recebemos, creio que essas crianças vão precisar entrar no apoio a proteção de testemunhas ‒ José falava com calma. ‒ Eles vão precisar mudar um pouco a rotina deles.


			Eduardo ouvia tudo com atenção e concordava vez ou outra. Estava de total acordo com a proteção a testemunhas e já tinha falado com os pais dos outros garotos, que também estavam de acordo.


			— A opção que temos no momento é um colégio interno que fica um pouco afastado. Eles vão precisar ficar lá, estudar e levar a vida normalmente. O que vai mudar é que não poderão sair de lá, e terão policiais para cuidar deles. Já usamos esse colégio uma vez e ninguém se machucou, acho que seria o mais viável e seguro. Não sei se conhecem, é a Friederich Nietzsche Intern School.


			Eduardo concorda com um aceno e abraça o corpo de João Pedro.


			— Por favor, preciso que me formalize isso em papel, preciso apresentar essa proposta para os responsáveis dos garotos, não posso aceitar por eles.


			— Claro, doutor. Vou pedir para Rodrigo fazer isso, assim que tiver em mãos, vocês estão dispensados.


			João Pedro olhava para seu pai e não conseguia acreditar. Teria que se separar de sua família por algo que não fez? Aquele assassinato estava brincando com a cara dos garotos. Não merecia passar por aquilo. Sentia o sangue correr por suas veias.


			— Vê se pode? ‒ Era Vitor falando, ainda estava sentado, sabia que sua mãe iria aceitar aquela loucura, tudo para protegê-lo. ‒ A gente só saiu para se divertir e agora estamos envolvidos em proteção à testemunha? Senhor Eduardo, minha mãe com certeza estará de acordo com isso, então nem precisa se preocupar, eu mesmo vou explicar para ela o que aconteceu.


			O mais velho dali acena e abraça o corpo do filho, que parecia tão frágil, não o garoto forte que fazia taekwondo para tentar se controlar um pouco. Ele era só uma criança e aos olhos do pai, seria para sempre um bebê. Se pudesse, trocaria de lugar com o filho, só para não o ver naquele estado. Claro que ele mandaria João Pedro para esse colégio interno, tudo para mantê-lo em segurança.


			Rodrigo volta momentos depois com sete cartas com a proposta da polícia de Embu e a carta do assassino, para que as crianças pudessem conversar com seus pais.


			— Por favor, avisem aos pais de vocês que temos uma reunião amanhã no meu escritório, para que eu possa explicar tudo para eles.


			Eduardo fala assim que entram todos no carro. Não abandonaria os garotos naquela hora, estavam frágeis demais para isso, precisavam de todo suporte e apoio que fosse possível.


			— Precisamos tomar essa decisão o quanto antes, vocês correm sérios riscos. Não irão à escola, deixa que eu converso com a diretora sobre isso.


			Pietro olha perplexo para o advogado, ele iria perder as provas? Isso era sério? Primeiro, seu tênis, e agora as provas? Se pudesse, ele mesmo iria atrás daquele assassino, fazê-lo devolver seu tênis e responder suas provas com um aproveitamento de cem por cento!
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